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A onda de transferir responsabilidades pelo caos das cidades que governam pegou forte nesta eleição.
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Ricardo Nunes, em São Paulo, e Sebastião Melo, em Porto Alegre, têm em comum o fato de serem
candidatos bolsonaristas do MDB que agem como no conto Entre quatro paredes, de Jean-Paul Sartre: para
eles, o inferno [sempre] são os outros.

A culpa pelo desastre operacional-administrativo e pela incompetência gerencial deles mesmos nunca é deles,
Nunes e Melo, porque o culpado sempre é o Lula, o PT, a natureza; são os temporais, os ventos fortes, as
árvores, os governos anteriores …

Com mentiras deslavadas e propaganda fantasiosa, tentam se livrar de cobranças pelo fracasso das suas
escolhas políticas e pela defesa das bandeiras ultraliberais que no governo do aliado Bolsonaro foram levadas
ao paroxismo com privatizações indecentes e corruptas e a colonização das agências reguladoras por
extremistas servis às empresas concessionárias.

O padrinho eleitoral de Nunes, o governador bolsonarista e privatista Tarcísio de Freitas, que privatizou a
Sabesp, companhia de abastecimento de água, agora culpa o governo federal pelos efeitos nefastos da entrega
da companhia estatal para a italiana ENEL.

Ricardo Nunes segue o mesmo caminho de transferir a responsabilidade para a União, quando na realidade é
grandemente culpado pelos prejuízos causados à população e à economia da cidade com o apagão, pois
falhou em fazer o básico do básico de uma administração municipal, que é o trabalho de zeladoria, como o
manejo de árvores.



Nunes é reincidente na incompetência e omissão. Em novembro de 2023 mais de três milhões de pessoas
ficaram sem energia elétrica na capital paulista por falhas da ENEL e queda de árvores não podadas pela
Prefeitura.

A situação caótica durou seis dias, com milhares de casas e estabelecimentos sem luz devido à incompetência
conjugada da ENEL e do governo Nunes. E hoje, três dias depois do apagão ocorrido no dia 11, 400 mil
imóveis ainda continuam sem energia, vítimas do jogo de empurra-empurra do prefeito e a ENEL.

Assim como Nunes, o bolsonarista Sebastião Melo também faz muito mal a Porto Alegre e à população da
capital gaúcha. Ele é responsável direto pelo desastre catastrófico vivido em Porto Alegre devido ao evento
climático severo de maio passado.

Mesmo depois dos temporais de setembro e novembro de 2023, quando alguns bairros alagaram apesar do
nível baixo das águas do Guaíba, a administração Melo nada fez para prevenir e proteger a cidade diante de
novos eventos previstos pela meteorologia para acontecerem na época que de fato aconteceram.

Melo continua deixando a cidade desprotegida e exposta a riscos de novas catástrofes. Na sexta-feira 13 de
setembro, vários bairros da cidade ficaram alagados devido a uma chuva de baixa intensidade e curta duração
porque a prefeitura não fez o básico do básico, ou seja, a limpeza e desentupimento de bueiros, a energização
das casas de bombas e a manutenção do sistema de proteção de enchentes.

Portanto, a cidade continua desprotegida até hoje em decorrência da gestão incompetente do governo Melo.
E, também, devido à corrupção.

Um diretor do DMAE, o Departamento de Águas e Esgotos de Porto Alegre, foi denunciado pelo MP por
receber propina nos serviços de manutenção preventiva e corretiva do sistema de drenagem da água da
chuva.

A corrupção, porém, não é restrita ao DMAE; é sistêmica no governo Melo.

No ano passado a Polícia Civil desbaratou um esquema que desviou quase R$ 100 milhões na Secretaria de
Educação. A secretária da Pasta, assim como outros/as três diretores/as, foram presos/as.

Como tem dito a candidata Maria do Rosário, enquanto falta apoio aos professores, as escolas estão
abandonadas e as crianças estão fora da creche e da pré-escola, tem gente andando de Ferrari comprada com
dinheiro de corrupção.

Em agosto último o MPF mandou a PF abrir inquérito para investigar pelo menos R$ 173 milhões desviados
na parceria da secretaria de Saúde com um grupo privado para gerir um hospital do extremo-sul da cidade.

Os recursos do orçamento municipal que não chegam ao SUS para reduzir filas e aumentar os atendimentos
são desviados em esquemas corruptos de diretores da administração Melo com empresários.

Ricardo Nunes e Sebastião Melo começaram o segundo turno com franco favoritismo à reeleição.

No entanto, a repetição do descalabro em São Paulo com o apagão elétrico, e a evidenciação da corrupção
sistêmica na prefeitura de Porto Alegre podem abalar as pretensões destes dois bolsonaristas.
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